Apresentação dos resultados

A apresentação das Estatísticas do Cadastro Central de Empre- sas 1999, através de quadros construídos para níveis mais agregados da CNAE, procura mostrar uma visão geral da organização produtiva do País no que diz respeito à atividade econômica, porte e distribuição geográfica das empresas e unidades locais.

O Desempenho 1998-1999

As Estatísticas de 1999 trazem um aumento de 283 154 empresas, ou 7,9%, em relação a 1998. Todas as atividades observadas, no nível de Seção da CNAE, apresentaram aumento do número de empresas, não tendo havido alteração relevante na estrutura relativa entre os dois anos. 

Quanto ao pessoal ocupado total também houve aumento de 1 025 631 pessoas, ou 3,6%, taxa correspondente à metade da taxa de crescimento no número de empresas. Para o pessoal assalariado, a expansão foi de 718 971 pessoas, correspondendo a uma taxa de crescimento de 3,1% em 1999. Esse foi o comportamento que prevaleceu na maior parte das Seções da CNAE. Reduções de pessoal foram observadas, destacando-se na Construção (menos 118 089 pessoas), na Intermediação Financeira (menos 45 985) e na Produção de Energia Elétrica (menos 9 627). 

O movimento do emprego assalariado seguiu o do pessoal ocupado total. Nas atividades onde se registrou declínio de absorção de pessoas em relação ao ano anterior, as taxas de redução são sempre mais acentuadas que as do pessoal total.

Essas variações levaram a algumas pequenas alterações na estrutura de absorção de pessoal total e assalariado, entre os dois anos considerados, ainda que de pequena monta, não alterando o ranking das atividades que tem o Comércio
 em primeiro lugar, com 22,2% do total de pessoas ocupadas, seguido da Administração Pública com 20,0% e das Indústrias de Transformação, com 18,8%.

 Quanto aos salários médios mensais, em número de salários mínimos de cada ano, em praticamente todas as atividades houve uma pequena redução. No total geral, pagou-se menos 0,2 salários mínimos em 1999. Não há variações significativas entre as atividades, segundo os níveis de médias salariais.

Ocorreu um aumento de 256 637 empresas, 8,8% em relação a 1998, no número de empresas de menor porte, na faixa até quatro pessoas ocupadas, levando a uma pequena variação na estrutura do número de empresas por porte, nessa faixa, de 81,4% para 82,0% de 1998 para 1999. As demais faixas, apesar de terem aumentado o número de empresas, reduziram seu peso na estrutura. Destaca-se que o aumento do número de  empresas nessa faixa correspondeu a 91,0% do aumento total do número de empresas entre os dois anos.

Ainda na avaliação por tamanho, em relação ao pessoal ocupado total e assalariado, houve aumento em todas as faixas consideradas. Em termos de mudanças na estrutura do pessoal ocupado por porte, verificou-se redução na participação da faixa de 100 a 499 pessoas, de 15,4% para 14,9%. Nas demais houve pequeno aumento de participação, destacando-se o da faixa até quatro pessoas ocupadas, que passou de 16,9% para 17,4% do total – isso significou um aumento absoluto expressivo de 324 385 pessoas ocupadas. Em relação ao pessoal assalariado, nessa faixa, a proporção é baixa, de 4,5%, e o aumento absoluto de pessoas foi de 54 641.

No outro extremo, a faixa de 500 e mais pessoas continuou absorvendo a maior parcela, 45,9% do total de pessoas assalariadas, em 0,1% do número total de empresas. Em termos absolutos o aumento de pessoas é igualmente significativo nessa faixa, de 349 602 pessoas assalariadas (para um aumento de apenas 217 empresas).

A Tabela 1 da publicação apresenta os dados ora comentados, referindo-se a um confronto das estatísticas básicas de 1998 e 1999.

Panorama das empresas brasileiras

Em 1999, 3 872 075 empresas ativas ocupavam 29 232 929 pessoas, sendo 23 814 290 assalariadas e 5 418 639 proprietárias e sócias. O total das pessoas assalariadas recebiam R$ 214 202 468 mil em salários e outras remunerações; não foram levantadas as retiradas das pessoas proprietárias e sócias.
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A distribuição dessas informações por atividade econômica é apresentada na Tabela1 e no Gráfico 1, a seguir.
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Embora a atividade de Comércio representasse 49,8% das empresas, ela empregava apenas 15,9% do pessoal assalariado e pagava 9,6% dos salários.  A atividade de Serviços, embora tivesse um quantitativo menor de empresas que a de Comércio, 35,9%, era mais representativa em termos de emprego e salários pagos ao empregar 32,8% do pessoal assalariado e ao pagar 34,9% dos salários. A atividade de Indústria, apesar de ter somente 13,3% das empresas, participava com 25,5% do emprego do pessoal assalariado e 28,2% dos salários pagos. A Administração Pública representava 0,3% das empresas, empregava 24,5% do pessoal assalariado e pagava 26,5% dos salários.

Uma visão dessas informações em um nível mais detalhado da Classificação Nacional de Atividades Econômicas pode ser observada na Tabela 2 e no Gráfico 2. Na análise por seção da classificação de ativi-dade, as seções que mais se destacam em termos de emprego são: Administração Pública (24,5%), Indústrias de Transformação (20,5%) e Comércio (15,9%). Nos Serviços, destacam-se Atividades Imobiliárias, Aluguéis e Serviços Prestados às Empresas e Transporte, Armazenagem e Comunicações, com 9,7% e 5,5% do emprego, respectivamente.
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Agricultura, pecuária, silvicultura e exploração  

florestal 0,6 0,6 1,3 1,5 1,8 1,4

Pesca 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Indústrias extrativas 0,3 0,3 0,6 0,7 0,4 0,3

Indústrias de transformação 9,0 13,2 23,9 26,7 27,1 19,5

Produção e distribuição de eletricidade, gás e água 0,0 0,0 0,1 0,2 0,7 1,4

Construção 2,5 2,6 5,2 6,1 5,6 2,9

Comércio, reparação de veículos automotores, objetos 

  pessoais e domésticos 51,5 45,0 31,7 26,3 9,9 6,5

Alojamento e alimentação 7,5 7,1 7,5 6,6 1,9 1,1

Transporte, armazenagem e comunicações 3,1 3,2 4,0 4,5 7,3 6,4

Intermediação financeira 1,3 0,8 0,9 1,0 1,4 3,4

Atividade imobiliárias, aluguéis e serviços prestados 

  às empresas 13,0 16,3 10,5 10,0 10,6 8,3

Administração pública, defesa e seguridade social 0,1 0,3 0,8 1,7 19,0 37,6

Educação 1,3 1,9 4,0 3,9 3,9

Saúde e serviços sociais 1,8 2,8 3,9 4,2 5,4 3,8

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 7,9 5,8 5,6 5,7 4,8 3,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Divisão de Cadastro e Classificação, Cadastro Central de Empresas 1999.

Nota: As diferenças porventura apresentadas entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de arredondamento.

Tabela 4 - Distribuição percentual do número de empresas e do pessoal assalariado, por faixas de pessoal ocupado

 em percentagem do total por faixa de pessoal ocupado, segundo seção da CNAE - Brasil - 1999

Seção da CNAE

Distribuição por faixas de pessoal ocupado em percentagem do total

 por faixa de pessoal ocupado (%)

0 a 9 de pessoas ocupadas 10 a 99 de pessoas ocupadas 100 e mais de pessoas ocupadas

A Tabela 3 e o Gráfico 3 apresentam a distribuição do número de empresas, do pessoal assalariado e de salários e outras remunerações por faixas de pessoal ocupado total.

[image: image13.jpg]


[image: image14.wmf]Número

de

empresas

Pessoal

assalariado

Salários e

outras 

remunerações

               Total

100,0

100,0

100,0

Agricultura, 

pecuária, 

silvicultura e 

exploração

florestal

0,7

1,3

0,8

Pesca

0,0

0,0

0,0

Indústria 

extrativa

0,3

0,4

0,5

Indústrias de 

transformação

10,2

20,5

22,6

Produção e 

distribuição de 

eletricidade, 

gás e 

água

0,0

1,0

2,3

Construção

2,7

3,6

2,7

Comércio, 

reparação de 

veículos 

automotores, 

objetos

  

pessoais e 

domésticos

49,8

15,9

9,6

Alojamento e 

alimentação

7,4

3,1

1,4

Transporte, 

armazenagem e 

comunicações

3,2

5,5

6,3

Intermediação 

financeira

1,3

2,5

6,8

Atividade 

imobiliárias, 

aluguéis e 

serviços 

prestados

  

às 

empresas

12,8

9,7

7,9

Administração 

pública, 

defesa e 

seguridade social

0,3

24,5

26,5

Educação

1,5

3,8

5,3

Saúde e 

serviços 

sociais

2,0

3,8

3,3

Outros 

serviços 

coletivos, 

sociais e 

pessoais

7,7

4,3

3,9

Fonte: IBGE, 

Diretoria de 

Pesquisas, 

Divisão de 

Cadastro e 

Classificação, 

Cadastro Central de 

Empresas 1999.

Nota: As 

diferenças 

porventura 

apresentadas 

entre soma de 

parcelas e 

respectivos 

totais 

são 

provenientes do 

critério de 

arredondamento.

Tabela 2 - 

Distribuição 

percentual do 

número de 

empresas, do 

pessoal 

assalariado e

de 

salários e 

outras 

remunerações, 

segundo 

seção 

da 

CNAE - 

Brasil - 1999

Seção 

da 

CNAE

Distribuição (%)

Do total das empresas ativas, um elevado número de pequenas empresas representava muito pouco em termos de volume de emprego. As empresas com até quatro pessoas ocupadas representavam 82,0% do total das empresas, empregavam 4,5% do pessoal assalariado e pagavam 2,3% dos salários e outras remunerações. Por outro lado, as empresas de grande porte com mais de 500 pessoas ocupadas representavam somente 0,1% das empresas ativas, mas empregavam 45,9% do pessoal assalariado e pagavam 62,3% dos salários e outras remunerações.

A distribuição das empresas e do pessoal assalariado por seção da CNAE, segundo faixas de pessoal ocupado, pode ser observada na Tabela 4. As faixas de pessoal ocupado foram reagrupadas em três faixas de tamanho, segundo o número de pessoal ocupado, para melhor visualização
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               Total 100,0 100,0 100,0

    0 a     4 pessoas ocupadas 82,0 4,5 2,3

    5 a     9 pessoas ocupadas 10,2 7,4 3,5

  10 a   29 pessoas ocupadas 5,6 12,2 6,6

  30 a   49 pessoas ocupadas 0,9 5,2 3,4

  50 a   99 pessoas ocupadas

0,6

6,8 5,3

100 a 499 pessoas ocupadas 0,5 18,1 16,7

500 e mais pessoas ocupadas 0,1 45,9 62,3

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Divisão de Cadastro e Classificação, Cadastro Central de Empresas 1999.

Tabela 3 - Distribuição percentual do número de empresas, do pessoal assalariado e 

de salários e outras remunerações, segundo faixas de pessoal ocupado - Brasil - 1999

Faixas de pessoal ocupado

Distribuição (%)


Dentre as empresas com até nove pessoas ocupadas, que representavam 92,2% das empresas ativas e 11,9% do pessoal assalariado, a seção Comércio se destacava ao representar 51,5%  das  empresas e ao empregar 45,0% do pessoal assalariado.  

Nas empresas com 10 a 99 pessoas ocupadas, que representavam 7,1% das empresas ativas e 24,1% do pessoal assalariado, as seções Indústrias de Transformação e Comércio concentravam 23,9% e 31,7%, respectivamente, do número de empresas, e 26,7% e 26,3% do pessoal assalariado.   

Nas empresas com mais de 100 pessoas ocupadas, que representavam 0,7% das empresas ativas e 64,0% do pessoal assalariado, a seção Administração Pública, apesar de representar 19,0% das empresas, empregava 37,6% do pessoal assalariado.  A seção Indústrias de Transformação representava 27,1% das empresas e empregava 19,5% do pessoal assalariado.

A distribuição do emprego, por seção da CNAE e porte de empresa, está representada na Tabela 5 e no Gráfico 4.
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               Total 100,0 100,0 100,0

Agricultura/ Pesca

0,7

1,3 0,8

Indústria (1) 13,3 25,5 28,2

Comércio 49,8 15,9 9,6

Serviços (2) 35,9 32,8 34,9

Administração Pública 0,3 24,5 26,5

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Divisão de Cadastro e Classificação, Cadastro Central de Empresas 1999.

(1) Engloba as seções  da  CNAE de Indústrias  Extrativas; Indústrias  de Transformação; Produção  e  Distribuição de Eletricidade, Gás e Água; e Construção.

(2) Engloba as seções da CNAE de  Alojamento  e  Alimentação;  Transporte, Armazenagem  e Comunicações; Intermediação  Financeira; Atividades Imobili-

árias, Aluguéis e Serviços Prestados às Empresas; Educação; Saúde e Serviços Sociais; e Outros Serviços Coletivos, Sociais e Pessoais.

Tabela 1 - Distribuição percentual do número de empresas, do pessoal assalariado e 

de salários e outras remunerações, segundo atividades econômicas - Brasil - 1999

Atividades econômicas

Distribuição (%)
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Na faixa até nove pessoas ocupadas, as seções que mais se destacavam em termos de emprego eram: Comércio (33,8%), Alojamento e Ali-mentação (27,1%) e Ativi-dades Imobiliárias, Aluguéis e Serviços Prestados às Empresas (20,0%). Na outra ponta da distribuição, empresas com mais de 100 pessoas ocupadas, destacavam-se as seguin-tes seções: Administração Pública (98,2%), Produção e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água (94,0%), Intermediação Financeira (86,6%), e Transporte, Armazenagem e Comunicações (73,7%). 

Apresentam-se, a seguir, dados de Salários Médios Mensais em número de salários mínimos. Em 1999, para o conjunto das empresas, o salário  médio mensal era de 5,2 salários mínimos. Para melhor visualização, apresentamos o Gráfico 5, com informação do salário médio mensal em salários mínimos, por seção da CNAE.
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As seções Intermediação Financeira e Pro-dução e Distribuição de Eletricidade, Gás e Água apresentavam os maiores salários médios, com 14,2 e 12,2 salários mínimos, respectivamente. As se-ções Pesca e Alojamento e Alimentação apresentavam o salário médio mais baixo, 2,4 salários mínimos.

Conforme podemos observar no Gráfico 6, existia uma forte correlação entre porte da empresa e salários pagos aos empregados. Enquanto nas empresas com até 29 pessoas ocupadas a média salarial era de 2,6 salários mínimos, nas empresas entre 100 e 499 pessoas ocupadas essa média saltava para 4,7 salários mínimos e alcançava 7,0 salários mínimos nas empresas com 500 ou mais pessoas ocupadas.
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Concentração Econômica

Os índices de concentração econômica, calculados a partir do Cadastro Central de Empresas, revelam as razões de concentração relativas a 4, 8 e 12 maiores empresas em cada grupo CNAE e têm por base o Pessoal Ocupado Total - POT - como variável de avaliação. Representam a participação do POT de cada um desses subconjuntos de empresas no POT do grupo a que pertencem e são usualmente identificadas como CR 4, CR 8 e CR 12. 

Algumas considerações são relevantes na avaliação dos resultados e no seu confronto com outras estatísticas sobre medidas de concentração. A primeira é que os resultados revelam graus de concentração inferiores, na maior parte dos casos, àqueles que seriam observados se o cálculo da concentração se processasse a partir de alguma medida de valor, como a receita líquida, por exemplo. Outra questão é que os graus de concentração tendem a ser reduzidos, quanto maior a agregação de atividades com que se estiver trabalhando e, por último, são bastante variados segundo a natureza da atividade econômica considerada. 

Levando em consideração, inicialmente, os grupos em que a cobertura do POT das quatro maiores empresas (CR 4) é igual ou superior a 50%, encontram-se 30 grupos, dentre os 196 grupos da CNAE, cujo número de empresas e POT acumulados representam, apenas, 0,2% do total de empresas e 2,6% do POT de todos os grupos. Efetuando essa mesma investigação para as 12 maiores empresas (CR 12  50%), verificam-se coberturas igualmente baixas das grandezas totais: são 55 grupos em que a participação acumulada é de 0,6% do número total de empresas e 7,5% do POT.  

A ausência de concentração econômica nos níveis agregados de atividades e para as medidas de concentração adotadas evidencia o quanto é heterogênea e diferenciada a organização das atividades produtivas. Isso porque os resultados são grandezas afetadas pelo grande número de atividades em que não existe, de fato, nenhuma concentração, as quais tendem a empregar grande contingente de pessoas e se relacionam a segmentos mais tradicionais, ligados tanto à atividade comercial, como à prestação de serviços. Por outro lado, verifica-se a ocorrência de atividades cuja lógica de operação induz à concentração, seja pelo exercício de atividade exclusiva de Estado (caso do Banco Central e dos combustíveis nucleares), seja pelo controle das fontes de matérias-primas (extração de petróleo e de minério de ferro), seja pelo gigantismo das ins-talações competitivas (siderurgia e automobilística, por exemplo), ou, ainda, pela necessidade de permanente introdução de inovações (como na produção de armas e munições, na indústria aeronáutica, na fabricação de defensivos agrícolas, etc.).

Esses são alguns exemplos extraídos do Gráfico 7, que relaciona os 30 grupos da CNAE em que se verificam maiores índices de concentração.
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Diversificação Espacial e de Atividades

As Estatísticas do Cadastro Central de Empresas permitem aferir a diversificação das atividades das empresas e de sua localização espacial. No primeiro caso, a diversificação é computada pelo exercício de atividades em mais de um grupo (3 dígitos) da CNAE e, no outro, pela atuação em mais de uma Unidade da Federação. No cálculo foram levados em conta todos os grupos da CNAE, embora os resultados estejam apresentados para empresas da Indústria, do Comércio e dos Serviços, no nível de divisão (2 dígitos) da CNAE. Considera-se a iversificação mista quando ocorre simultaneamente as diversificações de atividades e espacial.

Era muito reduzido o número de empresas que apresentavam diversificação de suas atividades e de seus locais de atuação. Dentre o conjunto de atividades industriais, comerciais e de serviços a proporção dessas empresas correspondia a somente 1,2% do total; em termos de absorção de pessoas, entretanto, essa percentagem era significativa, de 25,1%.
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Por seções da CNAE verificaram-se diferenças relativas à natureza das atividades consideradas. Observaram-se assim baixas proporções do pessoal ocupado nas empresas diversificadas de Comércio e de serviços de Alojamento e Alimentação, por exemplo, em relação ao total de cada uma, ou seja, nessas atividades prevaleciam empresas com atuação em único local e em única atividade econômica. Em contraposição, destacavam-se as seções de Intermediação Financeira e as das Indústrias Extrativas e de Transformação, onde as empresas diversificadas respondiam por parcelas mais expressivas do total de pessoas ocupadas nessas atividades.

Foram considerados, ainda, os tipos de diversificação, como, por exemplo, no caso da Intermediação Financeira predominava a diversificação espacial, 71,4%; já nas Indústrias Extrativas e de Transformação, a diversificação de atividades era mais expressiva, 31,9% e 31,4%, respectivamente.

Para concluir, listam-se as atividades por divisões (2 dígitos) da CNAE que mais se destacavam por tipo de diversificação, assim compreendidas as atividades cujas empresas diversificadas foram responsáveis por um terço ou mais do pessoal ocupado total de cada atividade, em cada tipo de diversificação que foi examinado.
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Chama-se atenção para Correios e Telecomunicações e Transporte Aéreo, onde ocorria a diversificação espacial, sendo praticamente inexistente a diversificação de atividades, o que expressa a forma de organização dessas atividades; em Combustíveis, Alimentos e Têxteis a diversificação de atividades superava a espacial.
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Análise regional

A unidade de investigação na análise regional foi a unidade local, endereço de atuação da empresa. Em 1999, 4 189 136 unidades locais empregavam 23 540 472 pessoas e pagavam R$ 203 619 130 mil em salários e outras remunerações. 

Uma análise da distribuição regional das unidades locais, do pessoal assalariado e dos salários pagos pode ser observada no Gráfico 11, onde se observa uma forte concentração de unidades localizadas na Região Sudeste. A Região Sudeste detinha 51,6% das unidades locais, com destaque para o estado de São Paulo, com 59,4% das uni-dades locais da região. A Região Sul apresentava uma grande participação com 23,5% das unidades locais, localizando-se 44,9% somente no estado do Rio Grande do Sul. A Região Nordeste detinha 15,0% das uni-dades, concentrando 30,1% no estado da Bahia. A Região Centro-Oeste concentrava 6,7% das unidades, estando somente no estado de Goiás 39,6% das unidades da região. A Região Norte apresentava o menor quantitativo de unidades locais, 3,2%, sendo que somente no estado do Pará localizavam-se 34,9% das unidades da região.
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A distribuição do emprego, segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Fede-ração, pode ser visualizada no Gráfico 12. A Região Sudeste era a que mais empregava, 53,8% do pessoal assalariado, com destaque para o estado de São Paulo, com 57,6% do total do emprego da região. A Região Sul concentrava 17,6% do emprego, sendo que somente no estado do Rio Grande do Sul estavam 41,0%. A Região Nordeste era responsável por 16,9%. Dentro da Região Nordeste, o estado da Bahia destacava-se com 26,4% do pessoal assalariado. As Regiões Centro-Oeste e Norte eram as que menos empregavam, 7,5% e 4,2% do pessoal assalariado, respectivamente. Na Região Centro-Oeste, o destaque é Brasília, com 39,8% do pessoal assalariado da região, e na Região Norte, o estado do Pará, com 41,2%.
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Agricultura, pecuária, silvicultura e exploração florestal 83,7 5,8 14,4 27,5 1,9 66,7

Pesca 92,5 15,3 6,9 50,2 0,6 34,5

Indústrias extrativas 84,1 9,1 6,5 42,5 0,5 48,5

Indústrias de transformação 81,6 7,6 16,6 31,5 1,8 60,9

Produção e distribuição de eletricidade, gás e água 58,2 0,4 27,2 5,6 14,5 94,0

Construção 85,1 8,4 13,5 40,5 1,4 51,1

Comércio, reparação de veículos automotores, objetos

  pessoais e domésticos 95,4 33,8 4,5 39,9 0,1 26,4

Alojamento e alimentação 92,7 27,1 7,1 51,0 0,2 21,9

Transporte, armazenagem e comunicações 89,5 6,9 9,0 19,5 1,6 73,7

Intermediação financeira 94,3 3,7 4,9 9,7 0,7 86,6

Atividade imobiliárias, aluguéis e serviços prestados 

  às empresas 93,6 20,0 5,8 24,9 0,6 55,0

Administração pública, defesa e seguridade social 39,5 0,2 17,8 1,7 42,8 98,2

Educação 79,9 6,0 18,3

29,4

1,7 64,6

Saúde e serviços sociais 84,5 8,8 13,7 26,5 1,8 64,7

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 94,4 16,1 5,1 32,1 0,4 51,7

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Divisão de Cadastro e Classificação, Cadastro Central de Empresas 1999.

Nota: As diferenças porventura apresentadas entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de arredondamento.

Tabela 5 - Distribuição do número de empresas e do pessoal assalariado,

por faixas de pessoal ocupado em percentagem do total da seção, segundo seção da CNAE - Brasil - 1999

Seção da CNAE

Distribuição por faixas de pessoal ocupado (%)

0 a 9 pessoas ocupadas 10 a 99 pessoas ocupadas 100 e mais pessoas ocupadas
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Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Divisão de Cadastro e Classificação, Cadastro Central de Empresas 1999.







Nota: As diferenças porventura apresentadas entre soma de parcelas e respectivos totais são provenientes do critério de arredondamento.







Tabela 2 - Distribuição percentual do número de empresas, do pessoal assalariado e 







de salários e outras remunerações, segundo seção da CNAE - Brasil - 1999
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